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L A M A D R E C R f S T L 4 N A . 

— • - ¡ 

u l o t f o h á muchos -d faS ' , á las p r i m e ­
a o s h o r a s de la m a ñ a n a , c r u z á b a m o s 
p o r l a s c a l l e s d e M a d r i d : la e s t a ­
c ión c o n v i d a á los p a s e o s m a t i n a l e s . 
P o r b u e n a d i c h a t r o p e z a m o s con un 
h o m b r e p ú b l i c o , d e l i m p i a f a m a , d e 
p r o f u n d o s s e n t i m i e n t o s c a t ó l i c o s , 
c u m p l i d o c a b a l l e r o y e m i n e n t e e n 
l e t r a s . 

— A d i ó s , m a r q u é s . 
. .—Adiós . , n"ii amigo . . ...„ t .-, 
V ' - 7 T ¿ H , a v i s to \ ' d . coá j i t a g e n t e on 

l o s t e h i p l p s estfi .n /a i íañá? (j^j-a e l 2 
^de A g o s t o , ñ i e s t a , 4 e l a P q ^ - c Í m o , -

cuJa .X " ',, ' . , ~ • 
— L o h e v i s t o y con nj.ycha, sat is , -

facc ion E s p r e c i s o . d e s e n g a ñ a r s e : 
DESCÁTOLiZAR á E s p a ñ a n o es fáci l 
e m p r e s a . 

— ¿ Y h a v i s t o V d . c u á n t o s h o m ­
b r e s d e t o d a s c l a s e s y e o n d i . i o n e s , 
g e n t e p r o v e c t a , j ó v e n e s e leg .an tes , 
m e n e s t r a l e s y t r a b a j a d o r e s de l p u e ­
b l o ? . . . p o r s u p u e s t o , s i e m p r e con 
g p a n v e n t a j a p o r p a r t o d e las m u ­
j e r e s - E s t a s v a u í á . s a lva r l a fé , y l a s 
c o s t u m b r e s , y la soc iedad cn E s p a ­
ñ a , áe c o n d u c e n c o n ^ m i r a b j a e n ­
t e r e z a y c o n s t a n c i a , p r i v a d a y p ú b l i ­
c a m e n t e - Y a r e c u e r d a V d . lo q u e 
h i c i e r o n en C á d i z , á a l i e n d o cn p l e ­
n o y feroz c a n t o n a l i s m o p o r ca l l e s 
y p l a z a s t o d a s las s e ñ o r a s de la c i u ­
d a d eti p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n c o n t r a 
los i n i c u o s a t r o p e l l o s d e q u e e r a n qb-: 
j e t o \Q9 c l .áus t ros sjlcocióiáos d e l a s 
y i r g e n e s d e .Señor , á c u y o d e r r i b o 
h a b i a d a d o c o m i e n z o el. én toncpá 
t r i u n f a n t e s o c i a l i s m o demagóg ica s , y 
Sabido e s t a rnb ieu lo q u e h f n h e c h q 
y h a c e n s in t r e g u a t o d a s J a s _ d e ; EjS;; 
p a ñ a , p a r a s ó p o r r o r I.as neces idas j .^T 
l i g i o s a s , m o r a l e s , i n t e l e c t u a l e s y m a -
t e r i a l e ? , de..^st(? pup l j ío , xjue d e s f a ­
l l e c e A g i t a d o pof t¿nLa¿, c o n v q l s i ó u . 
C u l t o , e s c u e l a s , . h o s p i t a l e s y asi los , , 
n a d a b u e n o hf iy á cjne n o p r e s í q p j s u 
p r i n c i p a l y e f icapis i injo apoyo , , s in 
v a c i l a r , n i í e i ^ c r ^ n i caínsai-so. N'isi 
Q.d¡fican y n o s a v 8 r g ; ú c n z a n ; . u n i d f ! Í s 
e l l a s en u n solo espíritu,," y d i v i d i n 
d o s n o s o t r o s e n ptqr^ias y m i s e r a b í e s 
4 ] s co rd i a s . ; 

— ¡ D i c e V d . q u e n o s v a n á sa ,k 
•vap! , . . y o l e - d i g o á V d . q u e n o s 
kan salvada, én v a p o la I g l e s i a , 
s i e m p r e y en todo j u s t a y s a p i e n t í s i ­
ma, r u e g a eií e spec i a l pro devoto 

fíBniineQsem. K o eí? ,ba lde l a omní,-! 
p o t e n c i a d e p ¡ o ^ o t o r g ó a l - muñó lo 
a q n e í d e c h a d o sóbera.no dp p e r f e c ­
c i ó n e n l a V i r g e n s a n t a , o r i g e n d e 

• n u e s t r a d i c h a y . a u x i l i o d a l o s eris-f 
t i a n p s . P u d i e r a h a b e r s i do d e 
oti'O m o d o : - pior a l g o y ' . p a r a a l g o 
h i zo JÜios 'que f u e r a a s í . ¡ O b i a m i ­
g o m i ó ; l as m u j e r e s e s p a ñ o l a s e s -
táu s i e n d o m o d e l o d e firmeza, a b n e -

r ^ - á c i ó n y p e r s e v e r a n c i a e n l a ci ' ísís 
" tér i- ible d e s ú p a t r i a ; y c o m o á V d . 
se lo-digo, a s i l o c r e o : « n o s h a n síi l-
v a d o ; » p u e s si a d e l a n t e s a l i m o s d e 
e s t a p r u e b a , d'e e s t á c r i s i s m o r a l t e r ­
r i b l e , c o m o d e s e o y e s p e r o , á e l l a s 

• l o debere i ivos p r i n c i p a k n é n t é . 
H é a h í un e log io s e n c i l t o , c x p o n -

t á n e o h c ' b o . a l n;. \cer 'de la ocas ión en 
m e d i o l l é u ñ a c a l l e púb l i ca ; , cis tt¿^2/«- j 

'danÜa'cordis, ^OT d o s perstVnas q u e ' 
( ; : iertamente n ó h a b i a n i m a g i n a d o 
t i á b l a r d f f a s u n t o é n a q u e l Sitio y 
.aquel las horas ." 

¿ C r e e r á e l l e e í o r q u e h a y a m u -

p r e c i o , q u e n o d e b e m o s r e p e t i r , el 
aug j i í s t omi s t e r j o .dc Ja Sanfísifi ia. ,Tri­
n idad , , fd, cua l QI s á b í ó y','ViVíero.so 
O b i s p ó levan ' tó .a í l í m i s m o un p e d e s ­
ta l d e , r e s p e c t o con a r r anqüog^pod . e -
rosóa d e c r i s t i a n a i n s p i r a c i o q y s a ­
g r a d o c e l ó . "Este, h o m b r e , q ú ^ de^s-f 
p p e s p V o c u r Ó , , a t e n u a r en I<is d i s c u ­
s iones d e ' n u e v a s A s a m b l e a s el sen r 

^ Udo ex^a^'erado, scg t in a d u j o , q u e s e 
.hábia , . dado á suSj f r a se s , l l egó ( d é -
j a p d o , j a de e s t a r íMsIadOj^nsu '^ig-

. nifí9at ' ion p d í t i c a , c o m o á n f e s ' l o e s ­
t u v o p o r la m u e r t e d'e su compañe-¡ 
ro, úr ' ico en e l l a , ' e l S r . S á n c h e z 

, chos e s p a ñ o l e s q u e , e n ocas ión ó 
c o y u n t u r a a n á l o g a , l io se e x p l i q u e n 
d e m o d o s e m e j a n t e ? N o s o t r o s j u z g ^ - ' 
mos. , q ü e , l ío h a n de'ser^ en c r e c i d o 
n ú m ó r o : ' y áfítTil?¿mqs d e s d é l ü é g o 
q u e e s t e H ú m e r o , h o y ' e n d í a .«era 

^ l u c h í s i m o m e n o r de l ó q ú é h u b i e ­
r a s ido t r e s ó . é u á t r o a ñ o s h a c e ' E l 
ro ' da r d e loS t iCmpóá , t a n r á p i d o y 
ve loz en l o s p r e s e n t e é ; irae c o n t i n u a 
raud.an:ía; y ' C a d a d m T o b a e l d e s e n ­
g a ñ o u n a loca i lus ión a los q u e l a s 
a b r i g a b a y m a t a el p e s o ' d e l a r a z ó n 
f r ia u n a v e h e m c n é i a cn los s e d u c i -
do.s'ó ú n e r r o r e n }os o f u s c a d o s . 

H a s t a los i t i s t ig .adores d é m a l a fé 
y los r e v o l t o s o s de vicio ó d e q/icio, 
c e d e n al desenfan fo d e s u i m p o t e n c i a 
a n t e el b u e n se,nt¡do y el . i n s t i n to 
d e C o n s e r v a c i ó n d e los h o m b r e s y 
ĉ e l a s . sociedades , y á q u é n o l ó ha­
g a n a n t e la g r a n d e z a d e e s a p u r a y 
s u b l i m e d o c t r i n a q u e e l E . ra i ige l ió y 
la I g l e s i a a t o s o r n n . Y é s ' á T e c e s , 
m a l d i j i m o s , es c o n . m u c h a f r e c u e n ­
c i a , la voz y e l co razón d o la m u ­
j e r , c r i s t i a n a lo q u e d e s p i e r t a , éri. el 
h o m b r e m á s a t u r d i d o ú o b c e c a d o 
i d e a s y s e n t i m i e n t o s q u c y a c i a n o é u l -
tosí bajo la b a l u m b a abr'iitih.adórá tíe 
l;)S i r f ip lacables p a s i o n e s , q u e d l e g a r i 
á s u l í m i t e s u p r e m o d e a r d o r y pon^ 
zona, é u a h d o cobrtio'-' el • c a r á c t ^ r ' f 
c a t e g o r í a d é pas iones pol í t ic i í s . • 

P a r a la niujcr, p;ira l a cs .poía , p a ­
r a m a d r e crisllan(i p o h a y i i n p o s i -
b l e s . S u a m o r . i n t e n s o y p u r o Hace 
m u c h a s veces , m i l a g r o s , y c u a n d o 
m e n o s los i n t e n t a síehipi^.^ V a m o s á 
d í t a r ' ú n á ' r e c i e i ' i ' t e p r u e b a ' 
' H a figurado e n t r p t a n t o s o t r o s eti 
ios nov í s imos ' . ' acbntécimiente ís ' d é 
r t úe s t r a s v e r t i g i n o s a s agi tácíoníes po­
l í t i cas un h o m b r e , en q u i e n , o b r a n ^ 
d o con j u s t i c i a , h e m o s d e r e c o n o ­
c e r p e r s e v e r a n c i a d e op in i m y c a ­
r á c t e r i n d e p e n d i e n t e . C u a n d o é n l a s 
C o r t e s d e 18G9 la e l o c u e n t e y e v a r i -
g é i i c a voz d e u n P r e l a d o i l u s t r e , sé" 
lévár;tabí^ á d e f e n d e r l a d o c t r i n a y ' 
R e l i g i ó n d e Jesuc i - r s tó , q u i s o t i ld?i r 
e s o h o m b r e c o m p a l a b r a s d e menfos-'' 

Ruano} , á s e r m u c h o pri él_pód^r:.noi 
solo ya d i p n t ' a d o , d i r e c t o r y q ú e u p d e 
u I j , d i a r i o' p o I í t ir o r e p vtbl ifí an Í, . sí n o 
m i n i s t r o n i u y i n^pp r t ^p t é e ñ . y p ó 

. l o s ú l t i m o s Gíí,bibí{'t.es,én e l ' q u é -p ré -
ocd ió ;d'|'.^ri;cpipri\^|e ,3 de E n e r o . Y 
^ l iórnbre.ti jcii^ x^t^l'ovadrc cris-

¿Creé i sq i^c . e s t a i n u j e r d e s e s -
•mhM .íí«e p\ bijq^ Ó^ga ?u v o z p i a -
,.dQS,a y .earwjósí^dm^? .¿Creéis <jue v a ­
ci la en d i r i g í r s e l a ? . . . . . . , f;, ,, • 

P o r .el con t r a r i o ; , cón a c e n t o , con­
m o v e d o r i l e e n v i a , l l e n a d e a m p r y 
e s p e r a n z a , u n a carta , b e l l í s ima e x ­
p r e s i ó n de l amor de madre, y , c o ­
m o h e m o s d i c h o , d e madre 'cristiana 
H é a q u í o t r a d e l a s m a t r o n a s e s -
paño l . i s n o b i l í s i m a s , q u e sin c e s a r 
t r a b a j a n en f avo r d e s u p a t r i a y 
de s u f é , d e la fé s a n t a en l a R c -
l ig ion d i v i n a , g l o r í a d e n u e s t r o 
s u e l o y sos ten d e n u e s t r a .sociedad 
e q i p p b r e c j d a . Y el h i jo , d u e ñ o d e 
aqne j ; p e r i ó d i c o q d e h e m o s c i t a d o , 
s i en to sin d u d a p . i ' p i t a r su có\-a7Ím 
ál (jcq.de la v o z de lá v e n e r a b l e a n c ¡ . a -
qa, . 'hésa, t a l , vez e ú sc^cretó, y fío SiVi 
de r ra in^ i r inyolu tóar i .aS l á g r i m a s , í a 
epís^t9^1a,sent^.'dá, y\6n u n a a r r a n q u é , 
denqbVzaj^^, h i p i d o ' d e a p l a u s o , ía d a 
al v i e n t o ' d é ' l á púb l i c í t l áü en esc m i s - ' 
m o pol í t i co d ' á r i o , en d o n d e n o t o - ; 
d o s s u s a b o n a d o s e s p e r a r í a n h á l f a r ; 
ta l d o c u m e n t o , h a c i e n d o así q u e e l ' 
ni,mido c o n o z c a lo q u e , d e io í n t i m o i 
'del co razón d é m a d r e , v a dil ' lgiclo.al 
jco'razoh' del h i jo ' . ' , ' ^ ' 

, Y á h a b r á n a d i V i q a d o n u e s f r Ó s i e c -
l o r e s . q u e á4uel d¡_ar|o es ¿ 7 pucofó, 
y áqüb í h o m é r e píáblico e l 'S r . ' ' -Gár -

é í a U n i z - ^ , :rr\-'^ 
N o b l e s d e b e n dé ' sb / ' . ; án jbbá espí­

r i t u s , p ó r l ó q u e de l íiíismo"ti¿nóV d e 
la c a r t a so d e d u c e : p i t c íosas y no d e -

^ s ó i d a s p e t i c i o n e s h a d i r i g i d o la m a ­
d r e al h i jo ; y e r h i j o e n v í a , c o m o 
d ^ i p v j s j a á l a l uz p ú b l i c a l a cai-ta 

; d é ' l a ' l i i a d i ' e , ' e n q u é , tó 'dó'est'Ose r c -
I vetá^l"y'^e^i-é té íá táp^bicn;qúe o t r a 
: c ó ^ m á é a l t a ' í o d a v r a ' p s a Cristina 
'éíddre p'idó: .«lá ' re^sVirreccfon d e la 
fé ' é n e l ál/fia de l h i jo q u e r i d í s i m o . » 
¿SoVáí. t a l p u b l i c i d a d b u s c a d a p a r a 
i q ú é ' p u e d a c i i m p e a r e n c e l l a la i m p o ­
t e n c i a d e da súp l i ca m a t e r n a ? Ofensa 
í tapía Jfu/5ra'¿l s u p o n e r l o ; y ^ o r e l 
!CónírriTiD,''crií'to d e a m o r y r e s p e c t o 
d e b e m o s b u s c a r c i r i o s a c t o s d e l h i -

, jo q u e ta l m a d r e t i e n e , y con ta l r e ­
v e r e n c i a h o n r a s u s c a n a . s . 

I g n o r a m p s lo q u o p u e d a r e s u l t a r 
•de ta l é a r t a y de l a c t o d e q u i e n la 
h á r e c i b i d o ; p e r o , e n t r e g a d a á la 
p u b l i c i d a d , n o i g n o r a m o s cl d e b e r 

• q n e n p s a l c a n z a d e s e ñ a l a r sU i m ­
p o r t a n t e Contex to y t r a s c r i b i r t odas 

'-SUS p .^ labras , q u e n o de o : ro m o d o 
se c u m p l e h o y , l a n e c e s i d a d y o b l i ­
g a c i ó n , q o e con todos h a b l a n ; d e p r e ­
s e n t a r d o n d e q u i e r a y d i f u n d i r i n -

; i c e s a n t e m e n t e la s a l v a d o r a d o j t r i n a 
- q ü e s u s t e n t a m o s . 

El Pueplo, e n su n ú m . 3 . 4 7 5 d e 
*lá s e g u n d a é p o c a , c o r r e s p o r i d i e n t e a l 

b d é r c ' o l c s ' 2 4 d e J u n i o ú l t i m o , a l i n -
sei 'bit ' . d i c h a c a r t a , e s c r i b e , e n t r e 
o t r a s , l as s i g u i e n n o t a b l e s f r a s e s . 

üSu c o n t e n i d o ( e s t a m o s s e g u r o s 
d e el lo) lo v e r á n con p l a c e r y t e r ­
n u r a n u e s t r o s l e c to r e s , p o r q u e las 
ói-aciones de u n a m a d r e en' pro d e 

' i sb ' h i j o , y m á s si a q u e l l a e s .anciana 
"V v i r t n ó s a , l l e n a n d e c o n s u e l o s a ­
t isfacción á torios los c o r a z o n e s n a ­
c i d o s p a r a a m a r y hacé'T'e 'r 'bién.» 
•'•'Laís p a l a b r a s dé la c a r t a d i c e n 

'así: ' ' . ' 

«Mi querido hijo Eu/íenio: Tu líiadre. 
tu a u c i a u a madre, mcanecidd su C n b e -
llo, arrugada su freule y encorvado su 
cuérpd. le quiere liacer hoy p a r t i c i p a B -
lí" de la alegria sanld que inunda su a l ­
ma. Hijo mió, mi querido bijo. boy 21 
de Junio ha .sentido mi alma una de las 
emociones más grapdes de mi vida. Con 
mi pié puesto en los umbrales de la r e ­
ligión de lil verdad, y llena de santa e s -
p e r a n z H , próxima á dar cuenta á Aquel 
que pcipe inmortal corona cn la fíenle de 
Ips bueniis v castiga á los que obraron 

Ma iríiquidad. me si(;nto impelida ¡lor 
diba fue í za ' s ec re t a . 'm i s t e r io sa y divina 
'dítdeípedirme de l i . á darle un cariñosio 
adjo».'.... Soy a n c i a n a mi cuerpo &e en-
fíio, niia i^iés no p u e d e n s'istcncr ya mi 
cuerpo, lu visible de osle m n n d o se. roe 

^lí^tauece y pa^a. Hijo mió. mi qiieri-
jlo.biio, 5^ te llevé cn uii .scoo, yo te 
jUimenlé á^mis pochos, y lo mecí en lacú 

."na; <íe. nifii) le ofrecí :d Señor: he e r a d o ; 
iR'l lor.Td ' i por ti muchas vece.s durante 
9tívi(fa;.lé hecon-soludo r o las* de.sgracia!'; 
le he visto eu elevado pijeslu; y cuando 
•sienío qui! de tí rae vov jí .«eparar para ir- < 
mi' á mijor vida, dije: lUmaré á n^i 
ainado y bondadoso confesor, a M 0 5 - , 
JtíP buen Gura jiárroeo. y le diré: 
. .«Outero despedirme de rai h i j o á ios 
pies do bl iumaculiida Ueiua de los Cie­
los. ,j';(),uíero que sea en el diu en que-el 
Papa'. 'cie' riienlc an í jc l ica y de corazan 
de mal lir. celebra e l vigésimo octavo 
aiío de sü Ponlil icado.. "Con este obiel» 
le pedí recursos pard repara r el saufiíá-
rio de la Virgen: ron esle ol j e lo fe pe-
di una corona y un manto para ia M%-
drie de Dios, y me lo mauí te te . y lo rec i ­
bí alegre, y lo b e s é mi l veces dé r ramao 
do lágrimas, y hoy se lo be ofiqcidq.á \^ 
que mi cor.Tzon ama. ' 

Decirle lo que hoy he sentido flie.c» 
impo.sible: cotí los ojos del cuerpur venios 
poco, pot) los (ijos de la sola razón ve­
mos algo más ; pero con los ojos' de la 
sania revelación, cen c t - ^ lú i ^ j» á J T l t o . 


